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SUMARIO. Mensaje del Kji iscopado español á Su Santidad 

con motivo de la ICncíclica " C u n i m u l t a , , . — A v i s o á los Seño-

res Curas Párrocos.—Sentei ic ia del T . S. de la R o t a .sobre ins-

titución canónica de Ikneficios congruos des])ues del Convenio. 

•—Ley de 24 de Junio de 1867.—-Continúa la relacitin de las 

fiestas y trabajos literarios ([ue han tenido lugar en Italia para 

conmemorar el tercer centenario de Sta. Teresa de Jesús. 

M A N D A T U M P R ^ L A ' l ' O R U M I I I S P A N I ^ 

AD LEONEM XIII, 
occasJono Kucyolicoi CUJM MULTA. 

B U A T I S S I M U P A T E R : 
In gaudium conversa cs( trislitia nos t ra ubi legimus 

Encycl icam Cuín Malla, datam a Sanct i ta te Ves-tra 
die 8 Decembi'is siiperiori.s; nam vcrebalui ' ue, iu ca-
tholico ac nobilissimo l l i spani ;c regno, boui atquo 
amici animi tu rba ren tu r cordata seiisa, qiiibus epis-
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copi pacificis t r i umph i s decorati suiit . Qiii quidem 
l imores , cer to ex a n i m o r u m iiiíirrnitate pot ius qiiám 
ex r e r u m h a a d bona Índole orli , omnino evanue run t , 
ex quo, una men te , iiosti o venerando, d i l ecüss imo-
que Pa t r i , Chr is t i Vicar io , l i t teras g ra t i tnd in i s et 
grat i i la t ionis p lenas mi t t e re poss i imus , eó quód ex i -
mio nos honore proseqi i i i tns sit , ciim ad si ios filies, 
Prsela tos Hispaniue, scr ips i t , nt, t iuis ac benigni» 
verbis recreat i , in nni ta t is , perfectíEque obedientiai 
s eusu permaner t í j et c le rum ac Cliristi fideles s u s l i -
ue re valeant . C u m q u e mi iabi l i s V e s t r a inst i tut io 
o p p o r t u n é admodi im veiierit, tamqnann ros siipor 
t e r ram s i t ien tem, ñeque vo lumus , neqiie possemi i s 
meliori modo eam commen ta r i , qi iám puree, s impl i -
cis, germanoeque observantiue e rga S u m m u m P a s t o -
rem, a quo g reg i s pa r t e s q u a s d u c i m u s r e g e n d a s 
pascendasque accep imus , l i t teris unan imi te r subsc r i -
bendo. 

U n u s cum sit E p i s c o p a t u s , a nobis , calholici ovi-
lis regionali parte , ofíicii rat io nunc postula t confes -
s ionem, p ro tes ta t ionem a t q u e votum cons tan t i s , in-
tu rba ta jque doci l i ta t is . F a t e m u r igitur, Bea t i s s ime 
Pa t e r , Te n o s t r u m es se doc to rem, u o s t r u m ducem, 
n o s t r u m columen a tque pi 'uisidium. A t t e s t a m u r Sanc -
titati Vestrce nosti-am s u b m i s s i o n e m s ince ram es se 
a tque perfec tam; et in e jusdem s u b m i s s i o n i s p ignus , 
nulla in terposi ta condi t ione, p ro in i t t imus nihil nos in 
p o s t e r u m f ac tu ros ñeque d ic tu ros , quod ab iis quiu, 
ceu Magis t e r , l i uman i s s ime docuis l i , nobisque injui i -
xisti , a b h o r r e a t . C u m q u e suav i s s iman d igni ta tem, 
q u a nobis discipl ina t radi ta es t ab E o qui con l i rma t 
f'ratres SUO.S, ca thol icus orbi» j u r e mor i toquc p luuda t , 
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coram coelo et tér ra , et in nedificationem cliristiani 
significare voliimiis, nosomi i e s , in spiritii el veritate, 
Nosti'o Supremo Diii'i a tque invicem verd coiijiingj, 
ut in rebns qnas Tu, qiii Jesii Christ i vices geris in 
térra, noscxeqi i i j u s se r i s , ne unqiiam vel minimum 
dissent iamiis . 

Dum loqueris , er i idimur; diim suades , ob tempera-
mus ; et cum pi'tiicipis, libeiitissimé subj icimiir . Cau-
sa ergo finita esl: titinam finiantur contentiones! 
Idipsum igitiir seul imiis , ut Apos to lus desiderabat ; 
tenemus quod accepimus; t r ad imus quod didicimus. 
Nos etiam urget cliaritas; nam, dictante Augus t ino , 
«ubi cliaritas non esl, non potost esse just i t ía; dilec-
»tio enim proximi maliim non opera tur : quam si lia-
»berent, non dilaniarent corpus Ciiristi, quod est 
»Ecc]esia.» 

Sanct i ta t is Vest ro j humiles fiiii et servi obsequen-
••es, hispani Projsules , suppliciler petunt Apostol icam 
^Jenedictioneni. 

Datum in Epiphania Domini auno a Christi nativi-
tate M D C C C L X X X I I I . 

T R ' A B U G C / I O M 
d o l m o i i s a . j e l a l J n o O " o o l K p I s c o p a d o o s -
P a i i o l l i a clix i g l d o ú S u S a n t i d a d T^ooi i X I I I 
c o i x m o t i v o d o l a n o t a b l l i s i i u a K i i c i c l l c a 

OUJVl M U L T A . 

I J E A T Í S I M Ü P A D l í E : 
Se han convertido en gozo nues t r a s ¡¡asadas triste-

zas al leer la Encíclica Ctttn Multa dada por V. Sanli-
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dad el dia 8 del finado m e s de Diciembre, puos ten ía -
mos recelos de que en el católico y nobil ís imo Reino 
de E s p a ñ a se a l te ra ra la cordial inteligencia que s i e m -
|)re coronó de g lor ias pacíf icas al Episcopado. Ta les 
recelos, p ropios sin duda de nues t r a s f laquezas m á s 
bien q u e d e la índole, nada buena en verdad, de los a c u -
sos , han desaparec ido por completo desde la ho ra ÍMI 
que ín t imamente unidos podemos enviar á nues t ro 
venerado y amad í s imo P a d r e el Vicario de J e s u c r i s t o 
en la t ier ra , un mensa je de gra t i tud y de p lácemes por 
la hon ra señalada que nos ha d i spensado di r ig iéndose 
á s u s hi jos los P re l ados de E s p a ñ a pa ra que confor -
tados en pa labra s egura y benigna , puedan m a n t e n e r -
se y sos t ene r al clero y al pueblo fiel en los sent imien-
tos de unidad y de comple ta obediencia. Y como la 
admirab le ins t rucción ha^a llegado cual rocio sobre 
tieri'a sedienta , no q u e r e m o s ni podr íamos comentar la 
en mejor mane ra que suscr ib iendo por unan imidad 
un m e n s a j e de pura y sencilla observancia á la Voz 
del S u p r e m o J e r a r c a de quien hemos recibido el en-
cargo de regir y a p a c e n t a r l a porcion de grey que r e s -
pect ivamente g o b e r n a m o s . Uno como es el Episcopa-
do, de noso t ros , pai'te regional del católico redil, pide 
hoy la razón de oficio una confesion, una protes ta y un 
voto de cons tan te docilidad. C o n f e s a m o s , pues Beat í-
s imo Pad re , que sois nues t ro Doctor, nues t r a gu ía y 
nues t ro sos tén . P r o t e s t a m o s á V. Sant idad que nues -
tra sumis ión es ingénua, y perfecta, y p rome temos al 
presente en garan t ía de una sumis ión sin resei'va, que 
no h a r e m o s ni d i r emos cosa n inguna en d i sonanc ia de 
lo que benigna y magis t ra lmente nos habéis enseñado 
y prescr i to . Y s iendo así que el mundo católico ap laude 
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la dulcísima Dignidad con que hemos sido adoct r ina-
dos por Él que confirma á sus hermanos^ queremos 
significar á presencia del cielo y de la t ierra, y para 
edificación del pueblo ci'istiano, que es tamos unidos 
en espíritu y en verdad á Nuest ro Jefe Supremo, y lo 
es tamos entre nosotros mismos para nunca disentir 
en las cosas que Vos, Vicario de Jesucr i s to en la tier-
ra, nos ordenareis cumplir . P u e s cuando habíais, 
aprendemos; cuando aconsejáis, asent imos, y cuando 
mandais , nos sometemos á Vos con la mejor voluntad. 
Y, como deseaba el Apóstol, conviniendo en todo, con-
servamos lo que recibimos, enseñamos lo que apren-
dimos. Causa, pues, finita est ¡Utinam fmíantur con-
tentiones! A desear esto nos obliga la caridad, porque 
en doctrina de S. Agustin: Donde no hay caridad no 
puede haber justicia, porque el amor del prójimo no 
causa males, y si lo tuvieran, los cismáticos, no des -
garrar ían el cuerpo de Cristo que es la Iglesia. 

Piden sumisos á V. Santidad la bendición apostóli-
ca sus humildes hijos y siervos los Prelados espafioles. 

En la fiesta de la Epifanía del Sefior.—1883. 
B E A T Í S I M O P A D R E : 

P R O V I N C I A DK T O L K D O . ^ Juan Ignacio, Canknal 
Moreno, Arzobispo de Toledo.—>í< Fray Pedro, Obis-
po de Coria,—>í< Pedro, Obispo de P l a s e n c i a . — J u a n 
Maria, Obispo de Cuenca.—>í< Antonio, Obispo de 
Sigüenza. 

Además de los Obispos de esta Provincia han fir-
m a d o : — J o s é , Pa t r ia rca de las I n d i a s . — J o s é 
Marta, Obispo de Dora, Pr ior de las cuatro Ordenes 
ISIilitares, 
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P R O V I N C I A DI5 Z A R A G O Z A . ^Francisco de Paula, 
Cardenal lienavides, Arzobispo de / i i rngoza.— 
me, Obispo de Tarazo i ia -—|- Ramón, Obispo de Jaca . 
—Honorio, Obispo de Huesca.— ^ José, Obispo 
de P i u n p l o n n . — A n t o n i o , Obispo de Teruel y A d -
minis t rador Apostólico de A l b a r r a c i n . — J u a n An-
ioniü dePineereus, Vicario Capitular de Barbas t ro . 

P R O V I N C I A DK S A N T I A G O . ^ Miguel, Cardenal 
Paijá, Arzobispo de S a n t i a g o . J o s é , Obispo de 
Lugo.—kj^ Cesáreo, Obispo de O r e n s e . — ^ / o s é i / a -
nael. Obispo de Mondonedo.->í< Sebastian, Obispo 
de O v i e d o . — ^ Fernando, Oljispo de Tuy. 

P R O V I N C I A OIÍ G R A N A D A . ^Bicnoenido, Arzobispo 
de G r a u a d a . - K ^ Diego M., Obispo do C a r t a g e n a . -
^ José Maria, Obispo de A l i i i e r i a . — F r . Vicente, 
Obispo de G u a d i x . — M a n u e l , Obispo de Málaga.— 

Manuel Maria, Obispo de Jaén . 
P R O V I N C I A DK V A L E N C I A . ^Antolin, Arzobispo de 

Valciicia.->í^ Mateo, Obispo de M a l l o r c a . — ^ Ma-
nuel, Obispo de M e n o r c a . — F r a n c i s c o , Obispo de 
S e g o r b e . — ^ Victoriano, Obispo de Orihuela.— 
Gobernador Eclesiástico de Ibiza. 

P R O V I N C I A DE T A R R A G O N A . Benito, Arzobispo 
de T a r r a g o n a . — J o s é Maria, Obispo ¡do Barcelona. 

Tomás, Obispo de L é r i d a . T o m á s , Obispo 
de Gerona. —>í< Francisco, Obispo de Tortosa .— 

Salvador, Obispo de Urgel.—KJ^ José, Obispo de 
Ramón Casals, Vicario Capi tular de JSol-

sona. 
P R O V I N C I A DK V A L I . A D O L I D . Benito, Arzobispo 

de V a l l á d o l i d . — M a r i a n o , Obispo de As torga .— 
>i< Narciso, Obispo de Sa lamanca y Admin is t rador 
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Apostólico do C i u d a d - R o d r i g o . — A n t o n i o , Obispo 
de S e g o v i a . — C i r í a c o , Obispo de Avila.—>í< Tomás 
Obispo de Zamora . 

P R O V I N C I A DE S I Í V I L I . A , S E D E A R Z O B I S P A L V A C A N T E . 
^ femando, Obispo de B a d a j o z . — F r a y Ceferino, 
Obispo de Córdoba. José, Obispo de Canarias .— 
^ Jaime, Obispo de Cádiz y Adminis t rador Apostó-
lico de la Diócesis de Ceuta.—ti< Jacinto, Obispo de 
Tenerife .— Ramón Mauri, Vicario Capitular de 
Sevilla. 

P R O V I N C I A DE B U R G O S , S E D E A R Z O B I S P A L V A C A N T E . 
Juan, Obispo de P a l e n c i a . — S a t u r n i n o , Obispo 

de L e ó n . — + Vicente, Obispo de Santander.—>í< Ma-
riano, Obispo de Vitor ia . —Frof/ ic ísco Berrueta, 
Vicario Capitular de B u r g o s . - M í ^ r m í í Aldaba, 
Vicario Capitular de Calahorra . 

L lamamos la atención á los Sres . Curas Pá r rocos 
d e e s t o s Obispados respecto de la siguiente circular 
<iue tomamos del Boletín Oficial de la Diócesis de 
Zamora . 

«Ha llegado á nuest ra noticia que vagan por los pue-
blos de esta Diócesis dos f ranceses y un catalan, que 
explotando los sent imientos religiosos de personas 
.piadosas, expenden rosar ios , medallas, yerbas y o t ros 
objetos que suponen tocados á la Virgen de Lourdes , 
y bendecidos por el señor Obispo y Capellan super ior 
de la comunidad qne tiene á su cargo aquel Santuar io . 
Suponen además , que vienen autorizados para per-
mutar lo» efectos expresados por misas , con l o q u e 
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les dan un valor cuadrupl icado del que en realidad 
tienen: 

Y con el fin de ev i t a r í an i 'cpugnantes supe rche r í a s , 
y qne nues t ros Diocesanos no sean vict imas de es tos 
estaladoi 'es, av i samos y e n c a r g a m o s ú los señores 
P á r r o c o s y E c ó n o m o s lo hagan entender á s u s fel igra-
ses , para que no se dejen sorprender .» 

SENTENCIA 
DICI- T R I H U N A I . S U P R E M O DE I.A R O T A DKCLARANDO QUE 
EL CONVENIO-MOY DE 2i DE JUNIO DK 1 8 G 7 NO O R S T A 
P A R A O B T E N E R LA INSTITUCION CANONIGA DE H l i N E F I -

CIOS CONGRUOS I ,EGALMENTK ADJUDICADOS. 

Vistos , y resu l tando: Que el P resb í t e ro D. Daniel 
Céspedes se presentó en 3ü de Junio do 1882 an te los 
Jueces d é l a Gobernación del Arzobispado de Toledo, 
pidiendo que se le connr ieso la colacion canónica de la 
''Ca|)ellanía famil iar colativa erigida en la Pa r roqu ia l de 
la villa de Lezuza, apoyándose en que, seguido juicio 
contradictor io por todos s u s t rámi tes , se le declaró en 

- a u t o delinitivo de 23 de Mayo de 18G7 el derecho pre-
ferente á la referida Capellanía (folio 9.° de la j)ieza de 
Toledo) .—Resul tando: que el expresado Conse jo de la 
Gobernación proveyó por auto de 5 de Agos to s iguien-
te, no haber lugar á la colacion sol ici tada por el P r e s -
bítero Céspedes, f u n d á n d o s e priiicipiilmente en que el 
Con vcnio-ley de 24 de Junio do 1867 no autor iza pa ra 
admit i r nuevas d e m a n d a s sobre provision de Capolla-
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nías; antes por el a r t . 4." declara subs is ten tes todas 
las Capellanías cuyos bienes no hubiesen sido adjudi-
cados á la publicación del Real decreto de 28 de No-
viembre de 1856, ui hubiera quedado juicio pendiente 
sobi "e este asunto , y los refei'idos bienes su je tos á la 
conmutación (folio 14 vuelto de la pieza de T o l e d o ) . = 
Resultando: que habiendo el Presb í te ro Céspedes ape-
lado en tiempo opoi'tuno, se remit ieron los autos á 
este Supremo Tribunal , donde se han proseguido has la 
su conclusión con audiencia del l imo. Sr . Auditor 
Fiscal . Considerando: que la expresada Capellanía es 
sobradamente congrua, según aparece haberse j u s t i -
ficado á ins tancia y satisfacción del Fiscal eclesiásti-
co ú los folios 54, G2 y siguientes del legajo núm. 4477, 
que corre unido á es tos au tos . Considerando: que la 
colacion que pido D. Daniel Céspedes , como comple-
mento y en ejecución de la Sentencia de 23 de Mayo de 
18G7, que declaró á su favor el derecho á la Capellanía 
con preferaucia á su cooposi tor , no puede ser obs tácu-
lo para que se verifique con ar reglo al Convenio de 24 
de Junio de 1867, la conmutación de bienes; por c u a n -
to la declaración del derecho á una Capellanía y su 
consiguiente colacion no lleva consigo ni la p re fe ren-
cia ni la exclusión del que cor responda á la familia del 
fundador para pedir y realizar, conforme al menciona-
do Convenio, la conmutac ión de s u s bienes, por ser 
notor iamente dis t intos é independientes estos dere-
choSj como se colige de la s imple lectura y cotejo de 
los art ículos 4." y 12 del Convenio, y 34, 35 y 36 de la 
Instrucción acordada para ejecutarle, y como la evi-
dencia especialmente el 36 al conceder el conocimien-
to del derecho ú los bienes dótales de la Capellanía á 
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los Jueces de primera instancia, il los cuales no confi-
pete, como es manifiesto, el del derecho á la Capella-
nía: Se revoca el definitivo dictado por los Jueces del 
Consejo de la Gobernación de Toledo en 5 de Agosto 
último, y en su lugar se declara que el Presbí te ro Don 
Daniel Céspedes tiene derecho a que se le dé cuanto 
ántes , y con arreglo á dei'echo, la colacion que ha 
solicitado de la Capellanía erigida en la Parroquial de 
Lezuza. Lo proveyeron, mandaron y firmaron los 
l imos, Sres . Auditores del Supremo Tribunal de la 
Rota de la Nuncia tura Apostólica en es tos Reinos; en 
Madrid, á veinte y uno de Febrero de 1883 .=De q u e y ó 
el infrascri to Oficial mayor cer t i f ico .=D. Dionisio Gon-
za l ez .=D. Antonio R u i z . = D . Rosendo Miguel del 
C o r r a l . = J u a n Ortega de la Fuente . 

Fiestas centenarias de Santa Ter«B8a d© 
Jesús en Italia. 

( C O N T I N ' Ü A C I O N ) . > 
§. V i l . 

Fiestas térosianas Roma y sus cer-
canía©. 

Si J e suc r i s ioha glorificado en el cielo ó Sta . Teresa 
su esposa , los Pontíficfes s u s Vicar ios la han glorifi-
cado en la t ierra, aprobando los es ta tu tos de su doble 
familia, introduciendo la causa de su beatificación y 
llevándola á su último complemento con la solemne 
canonización. Convenía que Roma, Ciudad y residencia 
de los Sumos Pontífices, ¡no dejase pasar la ocasion de 
su Centenario sin tributarle nuevos y extraordina;rioB 
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honores , y así fué. Los e spondremos compend iosa -
mente. 

La fiesta principal en Roma tuvo lugar en el templo 
de Santa María de la Escala , perteneciente á los 
P a d r e s Descalzos, y en qne se conserva rel igiosa-
« 'ente un pié de la San ta Madre. El Pr íncipe Romano 
D. Alejandro Torlonia, uno de los m a s ricos Se-
ñores de toda Italia ha gas tado ya, con la m u -
nificencia que le es propia, enormes s u m a s en el 
nuevo al tar mayor de dicho templo. La so lemni-
dad tuvo lugar en los dias 13, 14 y 15 de Octubre, 
y fué precedida de devota novena. Colgaduras dé 
seda y de oro bajaban desde lo alto [de las capillas, 
a rmonizando con la tapicería del al tar mayor , cuyos 
d ibujos son sorprendentes . El cuadro de la Santa , 
pintado por Fray Silvestre de S. Lu i s Gonzaga, Ca r -
melita Descalzo, conocido por o t ros semejan tes t ra-
bajos , brillaba i luminado á t rasparencia , en el centro 
de un bellísimo rompimiento de glor ia . Sobre el a l tar 
fué espues to el precioso relicario que gua rda el pié 
derecho de la San ta , que todavía so conserva incor-
rupto. Alfombi'as, flores, emblemas , decoraciones 
debidas al pincel del inspi rado F r a y Silvestre, n u m e -
ros í s imas a r a ñ a s fo rmando como tres g r a n d e s co ro -
nas repar t idas en varios órdenes por lodo el templo, 
junto coa muchos mil lares de cirios, con tribuían á 
hacer m a s brillante y s u n t u o s a la fiesta. 

L o s panegír icos del P a d r e Bausa , Dominico, Maes -
tro del sacro Palacio y del Pad re Coterini, Jesuí ta , 
fuei 'on notables. El del tercei 'dia, fué pronunciado con 
gus to y ap lauso del numeros í s imo auditorio por el 
Eminentísimo Cardenal Plácido María Parocchi , yá 
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Arzobispo de Bolonia y terciario de la Orden, qne se 
pi'opiiso filar á conocer la g rande doctr ina de la San i a 
Reformadoi 'a . Asis t ió en capa pluvial el Eminen t i s imo 
Cardenal Losagni , t i tular del Templo . 

Duran te este so lemne tr iduo se celebraron much ís i -
m a s misas por los S r e s . Cardena les Ricci y Jacobiiii 
Secrelar io de Es tado , protector de la Órdeu, M o n s e -
ñor Julio Pcnti , P r o v i s o r d e R o m a y por no pocos pre-
lados y Super iores de órdenes rel igiosas, entre o t r o s 
el Reverendís imo P . Angel Savini , Vicai'io General de 
los carmel i tanos calzados^ no obs tante que también 
en su templo de San ta María á l a T ra spon t ina se cele-
braba otro t r iduo solemne en honor de San ta Teresa . 
Y aquí d i remos de pasada qne en Italia los c a r m e l i t a -
nos calzados honra ron é hicieron honra r d ignamen te 
á aquella San ia , que duran te tantos años perteneció ú 
su an t iquís ima Orden. 

La mús ica fué dirigida por el maes t ro Cayetano 
Capponi, que estuvo inspi rado en la composicion 
musical de las an t í fonas y del h imno de la San ta . 
El Domingo 15 iina m u c h e d u m b r e de peregr inos f r a n -
ceses asis l ia á la s ag rada función. El pueblo en todos 
los t res dias ha concur r ido en numero g r a n d í s i -
mo y mos t rado con hechos ciian gra to s e a á los r o m a -
nos el culto de San ta Teresa , El orden fué s i empre 
per fec tamente mantenido mediante el solícito c o n c u r s o 
de la cues tu ra y de las g u a r d i a s exp re samen te invita-
das . El epígrafe ei'a del Arcade P . Teodoro de Mar ía 
San t í s ima Carmel i ta Descalzo, que imprimió con tan 
faus ta ocasion una poesía dedicada á San ta T e r e s a , la 
que j imtamento con una e s t ampa de la San ta se r e p a r -
tía á los Sacerdotes que celebraban la misa . El ó r d e u 
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de la liesta estuvo á ca rgo del r e d o r del templo, ya 
deliuidor de la Órden y ahora Provincial de Roma . F ray 
Silvestre habia también pintado el ciiadi'O qne se ad-
mii 'aba sobre la puer ta del templo, que en la noche 
de la vigilia y de la liesta fué es j i léndidamente i lumina-
da; como aparec ieron wsí mismo i luminadas no pocas 
ca sa s adyacentes á él. 

También las D e s c a l z a s e n R o m a honraron é hicie-
ron honra i - á S a n t a Teresa , lin el templo d é l o s S a n -
tos Pedro y Marcel ino, qne fué titular de Pió I X c u a n -
do era Cardenal^ y cerca del cual hay un pobre m o n a s -
terio tei 'esiano, tuvo lugar un ti-ídno en los d ias 24, 25 
y 2G de Octubre. El pr imer dia pontificó el ¡Arzobispo 
Belga Monseñor de W e k e r e , y en la tarde las víspe-
ras fueron can tadas por el Re\ere i id i s imo P a d r e Sa l -
vado, Abad benedictino de San Calisto (Roma). TLIVO 
.'1 panegír ico el canónigo P o m a r d i . El segundo dia 
cantó la misa el Obispo agus t in iauo MoníHJfioi' Mar i -
nelli, Sacrista!) de Su Sant idad; las v ísperas se ento-
naron por el Obispo Monseñor Kerby, Rector del Cole-
gio Ii-landés y pronunció el panegír ico el Reverendo 
D. l 'lnrique Gessi . F ina lmente e l Jueves , últ imo dia, el 
pontilical de la m a u a n a lué celebi'adi) jior Monseñor 
Hianchi. Su Eminencia el Cardonal I)i-Pieti'0 Dean del 
S a g r a d o Colegio dió j)or la tai-dela ti'ipla bendición, y 
las a labanzas de la San ta se dijeron por el R. P . A g u s -
tín (Carmelita. I ̂ a muisica lué del m a e s t r o Capocci de 
quien se admii'ó el g radua l y el bellísimo himno. El 
adMi'nodel lemplo estuvo á cargo del ingeniero Caba-
llero Juan Hruni yol Rev. I). Pedro Rouianini , Rector 
del templo, trazó el órden de es tas í 'nnciones. 

Las te res ianas de S. José Capo las Casas en R o m a 
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ayudadas de piadosos bieiihechorgí^tíelebraroii una 
bella fiesta en los d ia s27 , 28 y de Octubre. Enc ima 
de la puer ta de su templo se leia: «Al Seraliii del C a r -
melo s u s Hi jas de la es t recha observancia cele-
brando el tercer centenario de su beata muer te 
r inden solemne homenaje de oraciones y de votos.» 

Ricas colgaduras deseda , de oro y de plata d ispues-
tas con tal acierto que sin ag lomerar el dibujo resul ta-
ba elegantísimo, revestían las paredes del sagrado 
templo. N u m e r o s a s araf ias le c i rcundaban y hacian 
resal tar la colgadura . Al Sr . Rafael Vinciguerra se 
debió el órden general de la ornamentac ión . 

En el pr imer dia pontificó Monseñor li ianchi (Elias) 
y en la tarde dió la ti'iple bendición el Sr . Cardenal 
Lorenzo Nina, Secretar io que fué de Es tado . En el se-
gundo celebró solemnemente la misa Monseñor 
Schiaffino Olivetano, y la bendición fué dada po re l 
Cardenal Angel Jacobini . En el tercero pontificó Mon-
señor Gandolfi, concluyendo la fiesta de la tarde con la 
t r ina bendición del Cardenal Howard . Uno solo fué el 
panegir is ta en iodos los tres dias, el esclarecido Señor 
Arcipres te Centi, párroco en Roma de S. Nicolás en 
Cárcel . Muchos Sacerdotes acudieron en esos dias á 
este templo para celebrar la misa y tuvo gran concurso 
de devotos. 

Así la capital del orbe católico con las p r i m e r a s 
dignidades de la Iglesia, Cardenales , Obispos, religio-
sos , presbí teros y (leles honraban a Sta . Teresa en el 
tercer Centenario de su muerte . El mismo P a d r e San-
to León X l i r a lgunas s e m a n a s antes , hablando á los 
peregr inos españoles, habia hecho un elogio públ ico 
y solemne de la Santa . 
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También las cei-caiikis de la cuidíid oteriiu, me jo r 
dicbOj las villas y las c iudades c i r cunvec inas h o n r a -
ron ú la humi ld í s ima heroiiia; como.se hizo, por (>jem-
plo en Monte Virg in io (Maní iana) , en donde los d e s -
calzos de aquel re t i ro celebi 'aron fiesta so lemne en los 
dias 20, 21 y 22 de Octubrñ. El templo ya rico por sí 
m i smo de p rec iosas p i n t u r a s fué decorado de colga-
d u r a s y g u i r n a l d a s de flores, a i lo rnos , a r a ñ a s y c a n -
de labros que daban un a spec to des ldmbr . ido r . L a s 
v ísperas del s egundo dia fue ron s o l e m n e m e n t e pont i -
l icadas por M o n s e ñ o r Costant ini , Obispo diocesano^ 
que celebró también de Pont if ical á la s igu ien te m a -
ñ a n a , a s i s t i endo la escogida mús ica de la Basíl ica Ca-
tedral de Su t r i . Allí v imos á su Excelencia D, P a b l o 
AUieri prjn<:ipQ r o m a n o y á su S e ñ o r a , tan conocidos 
por su edif icante piedad. Un canón igo de La t r i hizo 
un e locuen tey a n i m a d o encomio de S(a. Te resa , m o s -
t rándola l legada al apogeo de la g r a n d e z a con la r e -
f o r m a del Ca rme lo . Detal les impor t an t e s de es ta f iesta 
fueron también el concier to de Su t r i , la elevación de 
un globo aero,stático y una i luminación genera l del 
edificio. El c o n c u r s o de la gente de los vecinos pue-
blos de Miwjziana, Oriolo, Cana le , Monteni-ginio de 
los Quadron i y de Bracc iano fué tal, que d e s d e el m e -
d i o i i a has ta m u y avanzada la noche, pudo verse una 
ola con t inua de fieles .entrando en el templo para p ros -
t e r n a r s e delante de la S a n t a Madre , y d e s p n e s enc ima 
del monte p róx imo, para gozar de su e n c a n t a d o r p a -
n'Mamij. Pai 'a s a t i s f a c e i ' á la c o m ú n devocion tubo el 
paneg i r i s t a que predicar al a i re libre en la plaza del 
templo desde un palco improv i sado . En los d ias p r e -
cedentes el concui ' so habia s ido e x t r a o r d i n a r i o , y nu-
mei 'osas las confes iones y las comuniowes . 
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Rii los (lias 10, 11 y 12 de Noviembre siguieiito los 
Carmel i tanos Descalzos celebrfiroii la fiesta centena-
ria en SLi templo de S. Silvestre en Montecómpatri. 
Colgaduras , a rañas , luces, música del Capocci d i r ig i -
da por el profesor Alejandro Moreschi , misa solemne 
pontificada el tercer dia por Monseñor Peonardi , Obis -
po de Bentinoro, dos panegíricos de la San ta (habiendo 
hecho falta el tercero por la enfermedad del o rador ) 
decoraron la fiesta. Muchís imas fueron las confes io-
nes y las comuniones , g rand í s ima la m u c h e d u m b r e de 
los fieles también de los vecinos pueblos . El concierto 
cívico, la descarga de los petardos, la i luminación de la 
fachada del convento y castillos de fuegos, a legraron á 
los fieles que habian acudido y que en el, templo m o s -
traron recogimiento hasta maravil lar . Algunos excla-
maron no haber visto nunca cosa semejante , v que no 
aguardaban verla. 

Así también en Viterbo, pati'ia de Santa Rosa , los 
Carmeli tanos Descalzos de Santa María en Carbonai 'a 
hicieron una gran fiesta en honor de su Santa Madre 
con repartición do medallas y dees t ampas ; pero no nos 
enviaron part icular relación. 

En esta manera Roma dentro y fuera de s u s m u -
rallas, esto es, con los pueblos vecinos, ha p res tado 
un homenaje solemne de su veneración á Sta . T e r e s a . 

[Se continuará.) 

El 'lií'i'Uo Cura i 'áiToco do Corporar io B. Marcel i -
la Hermandad de S S ^ Í S 

por oleína 

bal;.iii,im ;i. — l-mj, de Oliva. 
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